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'�I ,�I l�, " ,;;.:"
Memóri'as Hístóricq�,I;'� 1/; o' _HlO.: >,�9t�.a�ji:1Jo puQ�'pm,gr.u_p.?�de""'lIlII.

I, l>�O�Ji¡ n $.t"l .) 1\ ,�-:::�� :"-,. ,�==� \', ei Et n o'g_'r'á fi,c]fs"o, :)�,1FilestB1dUilS,fogUeiràs ::�a;;�p'�:;�d�sd��r�ga�r¡o�,�z1tri:, '.., J I'Oáu'gt.il'ou-sê� o Estádio' Naciõnálr�·Vé.l1ià "àshiraç'âb�'dosI, , "

," .". jh. " ')

d S I' ,,- 'C" r r r ",,"'¡ A·tradição marlflma' do 'Algarve'
'

, Na�noite de :S.1oão':,,· POI de)ogo.s, do TaVt� Gimná;l·íd�spOr!lS�a:s pq�tu'g!:1es;es �;Í?r.óp:lJessá,
.

e " .a arw· rJ
orno tg.- � . anterlnr 'ás havêgaç'j)'és do sé- ..

,�umª.lo! -á}�t,u"",aJ' p,'nrra;.;" slo, CI;u�-Yf!l.ióf��io 9�� ti,i:0o�9�
· '4�s Js�,iRtqm�s"s�s'\çlo g,f-�ú�,d�.I.Est�,dista):;�e�v}! bréve. a s1,la", <, .culn XV e ll'e'pois' ao serviço

'

-O t
'_'

.
,. � pombos, cUJa receita 'Ílqu���,H�l�íreaJiz�cç.ãQjJl.Vejam:los, se algllm a liç.ãlDJ se PQd$! tirar d�ste i'do,"lrifante D. '(Henrique. (Dó�� JI U ra, no. meu coraçao, verteu a. favor do Hospital da

facto. "
i�,. i�;' ;�. 11 ��". !rr.. ',� 'íú31' ,

f'¡J "" (cúlTuintos para uma 'introdu- :!� ,

fi,z.este dua�.f9gU�ira$>(. SanU'(;\asa 'dâ-Mis�ricõf?i'at,¿f�s,-
-L 'N,''O'S {tem'p', oS",d.a·IGrêci.á· à'ntiga� o d'êsp-ortcycon'stitUí,a úm ção á histórlà� dos' ijesco�'

.

N li d -s J
?i? 1'.1' ta cidade. 'el, • ,.I" ",1\

! Á{ ,e '�

bri,ment'o�s'i ¡.
j . ,a �o,l¡e e ! DaD:

1:< \j>" £'1 S'l"'b�''''''''' c." ..",' .!,"¡.':"áb�¡àspebô·trhiis turi:osM da: "écíUéacão': 'dTodos,6s 'Está-iC
'<Yell' t.!" i.:"'

d
e' , 1,), ¡ .1

¡,

Umajje amon,no meJkPetlO¡ .

I J vess:· s��..: �l�aecaa, t��ódi��W'd��(tg§�d� G¡��çi�, Pl'i'n;cipal��Æfe: �.sR�r�� :ç' A�i�r¡.a:�, ;�ód�lhe_�} .

'

I· ,on,. tnlff!�cW o n:� ».] ,j ( H;1i Onfra,.de alecrim, Do'cMo., ; (j¡;) atiracmre-s foi "a'V,ultadol �"(j'l,tor-
ravam o desporto iI?prescindível para formar o bom "cidª"", 3l-A,:impórtâhcia"'�ó c.omérció e 'da' ná� , ,', 1 !., !li, �\" 1'1" ,i,1

. neio':f¡Ql disputado com Ibastimté,

;,,(¡JlÍp:S��p{lt:��t1ia:, :';It!é: ,mai� ?l�·�t%e; I.,�@rs_ di$pr.�:�'O'<:f¡�, �q�.á�i �' "YêgãÇão no 'Algarvê, especlalme�te em; .... SalteLcontigo,a. fogueira k,I.)f.bl'u intere�sre, ,e 'inúilta animaçãu·.•l "

u'te'fállfñ'ent:'ê 'a·s-l.é[ras, deB'ieava ao -desporto todas as suas" ,

..

'

..�lTáyj.i� ',�oJ finais db" .S�CUIO XIII '

;
..:� Que, havia nt :tua 1Uá; � , :1" uil) ii '

Sail-aine vencedores Xtê1ste 'tor-�

'\l�ençõg�, An: fl�'is:a ..

�. t�bu�t(w:er �ísiÊ�lp:�ñ.!i(á.sí!¥ 9mQcJ.g�2�
.

¡, N¡io [p�)t;ieu agora ,haver d,(i�jpa Mas saltei de tal maneit.. , � '. neio, em primeiro' lugar":6 :co-

:
..ge}t!Jl 9¡;qemsa ,l?r¡e¡'W:fl-t4 p�ra �, Eu!a n�s::carpH..o��A�"pa-l.' de, que, nos ñ:l]ais, do ,séctdo- XIII, �; "9U(l�inh�.·aln\{Un!Q-S& à lua � �;éV���aastiTM�O:s:��k,e�J�esr�l?¿·

talb.ª,,f)¡tque laSSln1j:fPl prova-,o'ess;a luta podiada e <-l:oog,a 1 Td,a'lira·1era, comq' já ficou dito,; um
"'M

'. �::. ,¡, 'dI ,(id' .1(,." ('
de"posse'fd'a t'a<ç"a "I«S'anr:ta.fi".,as'a?fa'os Jlnaisr .iplportantes pórtg8.. d� ,ans_ a�lIr s. � mOClpa e� • 'l) 10

'-' u

Toor)'h,eŒida ..pel?t.pome de( guernts médicas, du'ra,ilte as'quais P,Qrtugal e �a litoral algat-\!iO;., ' ,�, Játo'dottj�e{amrfim,-n 1 <,� ..� jI' Mis�ricórdia)) e em seg}l'l1do .lu}
:[:fm fmohado'de gregos, con'seguirall)'li:iõr' qííási s�mprJ em�

, ,Proya.Q, ,á :evidência) 1I.liliS rUQ;lA Só não tem fim :a saudade(�) ,obíJ gar o atira'dof' sr,. ' VeTitura Fer�
,'��q� oJ)l1ai's foth]idá5'i�1 e�(rÇJtP �té'eñ\ã..9. or.g,ªn¡��dq ..;4,,);. çarta;régi�. de D. Di"is,_pa�a.o al� nandes" que ga-nhoú . a ,taça «;Es-
.);J �O" aesupor'to rerâ� assim, sÍmultàôeaihente és�ébl.�51�1 ap,er-

'

mo:&�rite P.edro Per·e'! e alva-sis dEt Que eles deixaram em mim, pjn_gasdari� �Igarve». ,',
d

..

F
. Tflyira, &le. 15 de� Março de 12.86, ,,;..{ , - j .

¡ru:" Vm e outro foram ,bastante�<fe.iç(].a¡�fi.lnt9-fÍ§i9.QI�;.escola �¡.patr·1O:tíSrí10., ,Ol�'I]..os,seus ct'
,

I t d h .
À fpgUe.,ir,a,'rle;,ale��Jm", "",'.� 'II·, "1" d·d' ......

"

d
-'

I'" �'d t
.

seg�n,_;0Ja qua o os os, �veres<e �. _- oJ ap.a� i, o;bq�all!.J0""pe o.preN, �n,:!,g<Ítñrrá'siCls'que OS gregoslaprend,eram a,m,�'is àmar¡ásSllas pá- cqis_!l-s qll-e entrassem 'QU I!�issl:lm: i:NaLJlOitei�e-rS. Joao, �

"n" te do Jun deste torneio Illes.,fOl
.·tr�as-;.,â�s�fe'm: ailJq�r [;-{ars r�rticulãrist�s d'0)I9lje:er�rr}_. Foi."

.

p-rl� j,oz ,dq 1'-ig� daq.u�la' v·i.la, Q�- 'J. Acende muita saudade f�it� em,teg¡¡. ,d�qu�le1 �rot�/t,s.::�lJi:q¡le :;as sqas!'f1lma�, f� Ael��ram p,enetra_& p-eJa I?-erf�me veriam pagif,E o gí}i�o,re' Ai portll- ., 'Que me lIueima o cora9ão. ..
A arr:emataçap pas eS13�ngar-,

mtenso ao amor da patna 1¡ue os levou a cobr.lr-��."ld�l ge�"c9»forme,o' fôr.o, e ?ços-tum_e_ das, qué 'esteve ¡tni.m.ada.,}�i¡g.a-
glóriá em SalarnioB" ri.as.. T,ermÕpilas, em E»lateiàs, em ·Mi- qe Lisb.oa,.tal¡..como, já em 2cde ,J."

. ',ISIdoro Pires _" nha pelo sr. Antómq���r(t��s'lMaio.c;ie 1?72 D. Afonso III havia, " t ' No final do ..... tornelO amda s,ecale, em Maraf:Qna{e depojíC nessa long.a oampanha fina'l
ot<;ienado ao Almoxarife do AI· realti0lf).ma segund��PRijle"«D'e .

•que ,�et;t.. � A�en�¡� o""pçestí�io de qll�\gozC)à�t1urañtê� IYré- gllrjve. "

, con�QI�ç�9'» 'que)pi M�Qa.�)�oJs·'.�� século
••
de Pé�lcl,es�\\ \ .: • \" .. '. "l.• ,.��t �.� ',., E§s� P1'1ga.q1ento� inc,iciia sôbro srs. Manuel dos,$ap,tos; P.ra�� e

Nós tempos moderrr0s, 9.e.v,�do:",pr!nçlBjl�m�IlJe,\a ç<;>.nn os produtos que, de,ignaliamente" lQ.que entra péla ffoz e, que'sa'é dr: Edpal'dó Mansi:::tihb; 're$FleciL�
siderar.,$,e @ desporto),coUlo urn-film em�st"e 'uão �o.lTlO'uÕJ vinham. á q�rgal�ld�scarg;a ao.�rio pela tfoz E a.chej.rque sse algullt vlftneo,te','; "Pflm�lt9 -¡;' segtln.9,'o¡

. .

d
.

d
.

h d
.

t
de Tavira, cQm,:,destino I � "portos, m'erca,QQr' non ,d,izema em Lixb6a, classificadQs,.� � '!:I � .,'� ;;'mf\o, t�m ��, O segUi o camm o erra o. em mm os pon- Qaçio�i\is ou 'estr,angeiros¡:, olfcdês.': e Jd,e,�'aUe1'eS1a Lixbõa ou c:Js:com;

. Œ{..llá �u�)�st:s R¡::'9,va�11s,� c�n.
tos, 'pelo que ao des'porto não têm advmdQ, em grande t.�a provenientesw, _. pra by e sacá 'os pela' ffoz da en-> tinuem a, erganiz-?r na n.pS'�a t�r�""parte dos casos, os beneficios quê seriam de esperar.- , .N cicJade d�,",�Li.sboa i�m; 1"or' de a p0rtagein..aos porteyros. Item ra, pois já está a despertal':mui.Sal zar, efp,it: ,Q,Supe,rt0r e clç visão ge�ia I, nãQI pq�ia ' certo, 0$' nO$S'OS mariantes de ::r",- achej que'sB.e. a-Iguum. dizema .. seu to interesse, entre Ç>sjça�¡¡d§>,�es,
deix_ar. de;:;cumpreend-er �ue O desporto é, UIT,l dos mews vira e tudo nos faz crêr queJeva'sõ �uer em :Lixb6a e/ (lay empregM' o Grande Torneio de Tito aos

.

f r � f'
.

t t'" sem, talll:bem 'en,tão, a sua- acHvi- aqueles dinheiros ,daquel hauer Pombos'qll,e se -realizará nas,pró.cm�l,s e,!¡z��l-£ar¿\' sJ! !r�ns or�ar lSlcamen e os _por ugue- da,de maritima, e� comel!'cial ,pelo assi dizemado pello Reyno de xim�s, festas; da, �,iserieórdta •. �

",s;e�11iSabe-sç'�que �Œl� eorpQ $ao .produ,�� :� m.Ultos ç�s��, meQq_s',até á,Flandllest no Atlâ.ntl· 1?o!tugal.e. a,qu.,el auer apl;lz.. pela.
:.¡ lnformaha:-nos 'que; o' pl".odutóIH;íma'*a'lma -sa. E,para "qu:e'�o �evólqçao slg� l!ppe�tu�ba; .... ,

co norte, ou até Génova', nO' Me- m,>� de,Lixbõa. non:, da enQ)e¡ diz��l ILquido"Jdesta,Jeista' fdi 'dê .. esco!"velmente a sua ·li1àt,iCha!lu,rge que os portugueses tenJ:iàm'
.

, diterrâneo. ,m�I!l�a huu�an;o {Ie al f\0l,l leuaJol dos' 355<itl5D; '0\ qual ¡já 'foi- entre,,"('
1

¡. � �

d f' d"f 'd
'..

d d
'. Basta lembl!ar,nos de "que o AI- fia ,dq Reyno. E .dÇC! to(,'los ou.tros., S P d d' M'

,
·

.a ma par:,a a e en er, o que so po e atmglr-se es e qUr 'qiirànte"M6r eJe úJPfí9inis, o ré�le_\ ¡¡,uetes, ql.lF em ].j�Mí\ dizema_�:o. gue ao r., rove or a 'Isert..

� :{ísi:C�tp;...ént�pb�s�m,a�'; toe?� alberg�r ¡ den tFif;�d'e ;�OÓ�l<J,ó:là.. brE!�f.Al�mil'álnte Pêssânhà;' era ge- q?P , s!"m se\.. o� l-Q}etem pel� t"o�, cordia., � I ,:, ¡. " ';�� ¡ I.¡jllmJbfof;te dentro çluq:! cerpo robusto.".·, If· �J.Jb, �,)"I
-

,"I':, { n(i)v.ês'e! q:ue"alo·:t1flfÜ'afo cétebràtl d�P,l, end,e dize�a. �(,s,!, pela uen;, !!!!!!!''''!!!'!''!''!!!!!!!''''�'!!!''�!!111!!!!!�!!'!!!!!!'!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!�!!'!!!!!!!
1)\1 J p"despo.t:-to� s,érá';'Jft5S1Ím, umr v,êícd-Io' rUag-hLfico,�uma')' d�o entré' ête é o Rei Davrador, ta,i: turà comprar {lalm, ou .

,vinhQ e.m e a$ ,o�í(as ÇQPSU �¡lle;¡ 'aq.ub.non'"tont·e ha'&mir:áv>el;náo' só de robustecimento físico, mas,/t{:Hll:- âse,'á1us.ão'. aos ,-clôis 'iñenciónàdasl a�9uele.ll,din�eirR!hgN!e¡8Pue.d-lJq�e. s.om Is,cri.pti(s a!!si 'Com� ,Q ft'oiot'e
b

�., 'd'" "l;..I···'·"pt· "., ,.� "

1'.1 ¿ "R 'It"
.

d' I' b ¡:fartos ,estrartgeii:os'{ bom .iñ'túitos' le a.p,:r gize,ma,.4Rf �-¡ssa.£ar'p�!a f}PZl costumé de L.·sbOa. 'E. mando que',el'rt �'�lSC! !lp\! s9.cta _, �.sta U 1mª-JQ;m¡eÂÇlIl ,!y'e_ª"o rl!." n'\t¡"d'a-""ntenc"om"er],.l·al's. II ,St· 1. "J d d 't tq D li,l � ,
•

-S' I'
'i

d d d'
,J. un.,... � en e eS_IJa,por Il-gell! aos.pOli ey- o arra�i_d,e>'suso' d-ito ou áquele's'. q� �'f!.y°lu�f1R· a atar ,o�p o aos. esportlsJaS portugue- � E," embofa� o h.lm-iran.:te sei.praD.'- ros saluo ��� Je de.ssa colqeJta. .Ill,.í E 'd' d . Ao qlÍe forem !.:em seu '1ogo'almox.à,,¡·�es,,02rn,ag.ninco ' ',s�a 10,-, espera; que ,�o O,S os- pOf.tu;g51es,es, tificaue,a ...te'r sempre 'à sua dispo-' sJ�,e pela' uen,tura.-, elJl .,aque.les di-o

, riiles que ti.rem todas,eatas:colfsas}despor,üs-tas Le nãd à.esportistas, sai�àt,Ilr c01?Jl?ree",ode¡< ps " siç.ão uma vintena. de 'It.õ1nens de' qh�ir9s Fomeri;lr linho .ou pesc¡¡do s,obreditas. E� testem'uy.D da"qua.b',fins côtt1 q,!e.�,o,faz,;�)to�r.em"disci�linada.ql,e�q�e,çpmprir GénofÍ.a sahedores'delmar,>o cer�) ou madexra ;o,u alh}>" �u, cebpla,!S' cousa dou a ,'eàse:artabj.estl{ m,i.;'
d

.

r
.

"fi ':l'
co t \d" r de todos os to é'que,',al 'triplilações.da.nossà outcrtr9 !!lu.�!dO')1�3LQ 1,.aca!" pela.i nha. carta abêtta� Dada �1I) L¡i'bõato seu ev�; q,ue, n? !fI' ue n as, e o eve

. ftota' tnel'.'Canfll ':e ;de A Eguer!'a, não,' {f.Q,Z da .e,nde ,d,iz�mà.i.I{OS;pÓ,rte(\1(os\ •

.,' , 'I ' ¡.. I fi �
.

I. - - v xxj dias éle mayo El Rey a man·��porliugueSes. •
". ¡ n tt .

' 'fi ; III p0diam deixa'r de ,ser inteitaínen .. , ou.' s,se aueem,. c,om et,�,."" E" 'sse"pec" •1 v'
.

1 � 'Coi) ,,"Ill OB l l.�" l
• il VN' ·"ot· I.R. à.' , 'I, dou, per dom joham' davQy.m; .eU'" G telconstituidàs por 'porfugueses, e� l� l,le�tJl�� uem (d� .{\.tgarge OQ- moo!'domo' ",a}for f}.� per Steuamtr. a'"'ty£ ,<Hu, ',_."� '\,"'_ entre estésl' boa .parféi seriam al ..

,

; doutro Ig,aar ,qualque'I\,de.tloJ:!a,do "
,

. .a ,"" eanes' seu ohanceles e t:rer Roy:gar.vios, 'mótmente de Tãvira.
, Reyno de Portugal auer e entra

garcia de Paula e per martim.anes('\tejalliosl'pafélÍll�a'referida car, pela ffoz da ende'a rdizema. Unde
. do vial e perdom Meem rodriguizta régia de D. Dinis, de I S de eu mando que todos aqueles que e per ffrey Giraldo: e per, iernamMarço dé' 12SÓ,· a qual' supomos non ditemarom. �o Algarue e, sa. fernandez cpgomio (sic.) e per Pe-"

dar agora á- publicidade, tambem> carelli aueres p"elas £fozes ,do-AI- ro fnartjnslpec.14do'\sio) Pedm pe •.
em' primeira mão:

.

" ,�< garue ,qu-e l�ers dem ende ssa por· i!' E M:I C tr' ç a X II
" •

io n.... rez .¡·,a uez.. " ra' . '"'. -'. �
¡¡fe Dom Denis pela graça dé' dêus tagem�aos p.ortey"os. vutross! ��n�, E a mjm eudita que non,'queremRey de Portugal. e do' Algarue A do que todos aqueles qu� dlze�a; 1 comprar essa minha carta e queuos Pero perez meu Almo':ltB'rífe rem n,o Algaruç e com,prarem ,al�

per estai ra.zoQ,1 perca eu �uy,t9.rem Tauyra e aos Aluázijs. deáaa guons aueres de's$e àuer dizemado dos meus� dereytos. ,P-orque uos,
meesma villa saude Sabede q'ue a e ó meterem pelas a:�zes n�rr dem mando uos' fl'açades� comprir r-e,mjm e dito que. os, homêes q,ue ditema'e de todos óutros, ,aueres aguardar,todalas'cousas e cada hu�
ueem carregar e descarregar li es! que ditema",do(j non som en o AI,�r ddelas que som con ten as em essa
sa villa. que non q-uerem hy dar garde sse 'entrarem pelas :frozes carta de meu padre. de guisa que
a portagem assi como e conteudo' dem a dizema. E de pam e de vi-

eu aia bem parados todolos meUII
em hC\a carta de meu padre a <!lual· nho que ¿omprarem e esses di·

dereytos. E mando e defrendo quecarta eu achej per minha corte nheiros dizemados e sacarem pe- nenguü non seia ousado de ujr
que tora bem dada, Da qual carta las flozes dam ende sa portagem contra essa carta nem contra 011
o teor tal he. Dom Affonso pela aos p�rteyros. E sse pela uentura

meus dereytos Unde al non tfaça-
graQa de deus' Rey de Portugal e em' aqueles dinheiros comprar li· dea Se non a uos me torbarya pOl'do Algafue A todolos aldaydes e nho ou pescado ou madeyra ou ende. E mandO' que o meu alma-
aluazijz e concelhos do Algarue. àlboa ou cebolas ou ferro laurado xari-fe e o meu scriuam de Tauie
saudE'. Sabede que o Almoxarife e o sacar pellas frozes dem a di-

ra tedha esta carta. Dada.em Lix.
do Algarue mj disse que non que� zema aos porteyros oa sse auenha bOa xv dias de março. El Rey. O
riam dar as dezimas nem as pdr- com eles. Outrossy mando que sse mandou per ssa corte. Domingotagêes no AIgarúe assi como as pelà uentura do Reyno de Portu·

perez a ffez. Era Ma CCC.a xxiiij.�dam em Lixbõa onde auedes fforo galou doutro logar de frora do
(Tôrre do Tombo, Gaveta 1'3, ma ..

e custume. E eu mandey a enq.ue- Algarue e meterem pelas flozes o d O),

O
.

d ço 1. I o�. n. 29
reI' como sse busauam as 'dizemas dem dizema. utros!1 man o que
� a� portagêes eIU Lixbõa daqQel. .

�Ile hlulcm aa portagê,cs e ali dizema.

, .'

Publicações, recebidas
.,..';,__.�:;' . . - . ,- ... ,'.'

· «<!àléláí Âr.eniGa'es»t� «Milho á',
terra)). «$eñf8ià.milhd.noí alque¡
tleí» e «Sarao; forraS8m 4ia.,1"8-
Sia" "�¡¡¡i.,)�T_030S' ê5tes' fo·
lhetos, cujos titulas indicam de .

que tratam,' são 'ecfiçóes,da Cam·
nha de Produção Agricola, do
Ministerio da Econ·omi¡¡..

(IVialeml>-Revista de Turis
mo, Divulgação e Cultura-n.o
43�Sumário:
Abrantes-cento de turismo.

por Rebelo de Bettencourr;-·
«Pronto para- a revolução!», pe
lo escritor norte-americano Nor·
man Matson, versão de César
de Frias; - Actualidades; - Os
nossos escultores; - Terras dá
Beira Alta, por-Carlos Sombrio,

_
-Uma maphã linda de verão na

Praia de Caxias; -O sabel_" não
ocupa lugar, pelo Dr. Plínio Ba
nhos;-Filhos do Marquê.s de

r." ,

'Diario do !,18ntejo-:-,Para co·
memoraçªq do XIT ano da sua
existêncIa passado nq dia I de
Junho, este nosso: prezado "cama·�

rada publicoUc no passado dia 10
do corten,tç, �m interessante nú·
mero a côrés com escolhida co·

labora�ãcn
�

p .... ::'

Ao seu Director sr. M. A. En-
gana apresent,amos os nos'Sos �in·1
ceros l.(umprImentos com votos
das maiores prosperidades para
o «Diario do� Al�ntejó)).

Este oíímero foi visado pe
la Delea.çlio de GeoRu"••

Montebello (quadro), pelo Mar-,
quês de Montebello;-5 Minutos
de paragem;-Província do Mi- ,

nho, por Soeiro da Costa;-Ver
d�des amargas para saborear du
rante a «VIagem»), por Miguel
Coelho. (Continúa) Alberto Iria



2 POVO 'ALGARVIO

Festejos de S. João e S. Pedro
na S. O. A. M. T.-E' já no pró
ximo dia 23 do corrente, véspe
ra de S. João, que no explendi
do parque da Sociedade Orfeó
nica de Amadores de Música e

Teatro, agora completamente re

modelado e embelezado, se rea

liza.a festa para.inauguração da

queles importantes mel@r-amen
tos_ e c,ujotprogram� Lo seguinte:
-A's 22 horas em ponto

Abertura do Concurso de Qua-
drasJ.¡oRI,dares. , ,

��eitú¡:a dàs Produções Clas
sificadas em Primeiro Lugar; as
quais serão lidas -ao microfone
pelos seus autores ou pelo man

ten�dúr dêste .Concurso.
.

Escolha, Pelos Primeiros Clas
sificados, da Rainha da Festa e

suas Damas de Honor.. ..

�,

_._ Distribu'ição dós Prémios
aós Poetas"Classsificados.'

-« "

Dêste Concurso faz parte a

glosa à' ,seguinte' qua�ra':; do drs�
tinto poeta algarvio sr. 'Isidoro
P'res: ".

'

"

f.' ! I �t;¡ ," • "J t- ,".

I< Toda a ��ôça que ç solt�ira �
Na noite de S. João,
Tem no peito uma fogueira

. E outra q,ue acende-no 'chão»,
HA lo ,;,,,,

"";'Representação' do arranjo de
Revista em um acto «Noite de
S. João»), ,Letra de Manuel Vir

ginia Pire$ e ¥úsica do Maestro
I{�rcuhlño S. Rocha.
Nesta representl!ção tomam

par�e um grupo, de gentis meni
nas e alglÍns rapazes daquela So ...

c;iedaçie .. '

. "l v.

.

Da orquestra para esta festa
faz parte a distinta pianista MI�.
Maria da Luz.
-Tombola-Magnifico Servi

ço .de 13ufeteSEx,p,lendidas Ilu-

1l}inaçõe's;Fogueiras d� S. João
-Fbgo Prêso-Etc.:-

"

DutâÍ1te estas 'noites funciona
rá nÓ":J:>a�qu-e u�a;;1m;gnififa apaj
relhagem �onora. '

Dado o 'interessé gue esta fes-
.., ,. ¡)., I:

r
t ( •• ' ,_

ta esta a despertar, c;_omeçou J�,
no Gabinete da' Direcção daque
la S�,fiedª�e� a_;narca,çã?'de mê·
sas e cadeIras parl;l �qqel-�s fes�
tas. As entradas no ParHue se

rão
.

feitas medianiet}clpres�ptação
dum bilhete de entrada. .

- O programà parã o' dia 28

(Véspera de S . Pedro), será
anuncia·dó 'no próximo número
do nosso Jornal.

I ..L -'IJ

O, Júri do Concurso de Qua.
d:as re Glosa ao Mote. prom9vi-
do pela Sociedade Orfeónica de
Amadores de Música e Teatro, é
constituido pelos seguintes se ..

nhores:
Presidente, Isidoro P.ires, dis

tinto poeta autor do mote.
,

Vogais,-Srs. Dr.' Frederico
Antonio de Abreu Chagas-Pre.
side·nte do 'Conselho Musical da
Sociedade Orfeónica de Amad-o
res ,d� Música e Teatro; Dr. Ro
gério Peres,' sócio ,do'n,Cíicu�o
Cultural do Algarve; Jose-'Marla
d'05 Santos J ,-01', antigó jornalista
e pocla; Manuel Virginia Pires,
nosso 'camarada de Rêd�eção.

. "

f�rmáoia de· Serviço--Encontra
Be de .8ervi,:0 urgente durànte
li corr'ente semana â Farmá�¡a
d� Abuim. r

'
",¡;

.

,

•
S_ C. da Mit8rlcordia .......Par¡¡ fad·'
litar o pagamento dos fóro3 e ju
ros, co_ntinua- abe,rta todos os dor.

mingos, das 12 ás 15 horas, a

Secr.etaria desta instituição..
.

•

Confraria de Santo Antonio-No

passado dia 13 do corrente, rea

hZou-se na sala de despacho da

igreja de Santo Antonio 11 As
sembleia Geral entre os irmãos
daquela"'confraria par-a a eleição
dos corpos gerentes para o ano

de 1945. "

,

Relação dos Irmãos de Sto.
Antonio que foram eleitos para
o ano de 1945.
Direcção - Presidente, J o s é

Francisco Peixoto; Secretário,
José Martins Boliqueime; Tesou
reiro, Alexandre Luciano Par·
reira.
Suplentes-Presidente, Faus

tino Nobre; Secretário, Ernesto
Augusto Vaz Figueiredo; Tesou
reiro, José Augus.to de Sousa.
Assembleia Ge,"l-Presic!en-

te, João José Pereira; 1.0 Secre
tário, Manuel'dos Santos; 2. o Se
cretário, João .Pedro Leiria.
Relação das Senhoras eleitas

para a Confraria de Sto. Antonio.
Juiza, D. Maria das Dores Lei·

ria; Tesoureira, D. Maria Anto- "

nia Peixoto; Secretária, D. Lu
cinda Pereira Leiria ..

, Zeladoras: D. Maria da Estre
, .

la Lopes, D. Maria Izabel Lean"

'dro, D. Maria Olga Ferreira So a

�res, D. Irene Silva, D. Belmira
.de Jesus,.n��.ari8: João Viegas,
D. M.aria Eduarda dos Santes

. Pires, D. Suzete dos Santos, D.
Maria de Estrêla;. D. Maria Jo
sé Loureiro e D. Ana Saraiva
Rosa. ,>!,

'.
'

Concurso-Ficou classificada em

6.° lugar_ no.concurso pªL"a �o:
tarios, a sr." D. Maria da Graça
'Costa Mansinho, Iieenciada, em,

Direito, espos'a' (lo nosso querido
amigo,. -r Dr •• ,E.d�l'\:rd0 Mans�
nho, distinto �dvog1!do nesta Cl'

dade.
•

Para os nossos pobres-Por al
ma de sua esposa, sr." D. Maria,
Libaniá Ribeiro Judice d-a Silva
Rijo, recebemos de)' sr. Càpitãd'
João Rosado da Silva Rijo, a imo,

portancia cl'� �scudos '(00'<$00 pa
ra distribuirmos peles n'ossos po-
bres.

. � ,

Agradeçendo mais uma vez a'

generosidade do sr. Capitão Ri

jo, informamos que a, esmol,a já'
foi distribuida' por d�z (10) po
bres com familia lá razão de es

cudos IO:t/J.OO cada.
•

"tl.n

Atum-As Arma,çõ_es ,têm nestes

ultimos dias
t

¿o'p'eja��' e,x-traordi
nariamente. A relati*a abundan·
cia de peixe e o seu elevado 'pre
ço já gar,antem ,um ano, piscato
rio semelhante ao transacto.

.

Aos nossos leitores devemos
uma explicação, em especial aos
que sé nos têm dirigid<?, pelo
facto de não publicarmos- I) ma
pa das'vendas semanaes do atum.

Desde o primeiro ano e em to

das' as tempo'l'a'das que o procu!.
ramos fazer. E não o temos con

seguido mercê de varias c,ircuns-'
tanCÍas em qué o ridiculo predo
mina. R�solv�mos há bastante

tempo já, desistirmos de tal em.
prêsa !!' o motivo é aquBo a que
nos referimos.

•

Mocidade Portuguesa-F.or bas
tante concorrida' a festa da noite
de S."Antonio, no Parque�Ml,Ini-'
dpal, promovi�a pela Alà desta
ddade. Dançoú-se alegremente
até de madrugada. A receitar-li!'
quida recompensou bem os rapa
tes do seu trabalho.

Hoje, domingo, repete-sé à
festa"'coln' novó "erdgrama 'e tÍo
va orquestra'. A Banda toca' no

recinto das 22 ás :l4 hora�.
O produto d�s tesYás ¿ para

auxiliar o pagamento das fardas
e, tambem, o dos alunos'da Es
cola de n�,ad,u ad�s, envia,da �ela
Ala D. Palo Peres Correia. Que
sejam felizes e par-abens. pero,
amor e dedicaçâo demofi�trados 1

pela Modd-ade portuguesa.
.

"
.

AUj(ilio á Misericordiâ-Bsta to

missão a gue preside o sr. Dr.
Eduardo Mansinho, já marcou as

datas de 26,,27 !'! '28 de Agosto e

2, 3 e 4 de Setembro p.ara as tra

dicionais festas do verão. A; co
missão

'

resolveu promover na

mesma ocasião urb «cortejo de
,

oferendasD para o que já iniciou
os necessarios teabalhos para a

nomeação das comissóes das fr$!
guesias. Das festas contarão um
torneio de tiro aos pombos, um
grand,ioso desafio de futebol, con
curso de ranchos das freguesias
etc ..

-Agradecimento·
Maria das Dôres Martins e fi

lhos, veem por este meio agra
decer a todas as pessoas que se

dignaram acompanhar á sua ulti
ma morada o Seu saudoso mari
do e pai Manuel José Martins,
cujo funeral se realisou no dia
30 de Abril.

�o lJol'{at}ento .. ;
A favor do
Fundo de
As s i s tência
e Camarada

gem da Mocidade Portuguesa e

Mocidade Portuguesa Feminina,
dos Centros dêste estabelecimen
to de Ensino, efectuou-se, nos
dias 6 e 7 do corrente, pelas 22

horas,. no Cine Teatro Ideal,
desta cidade, .uma interessante
"festa levada a efeito por um es-

colhido grupo de alunos e de cu

jo éxito se Rodem orgulhar- o
Ex.?" Sr. Director, Arquitecto
Ant6ITio H enrique Júnior e, o en
saiador, onosso prezado amigo
e velho camarada das lides jor
nalísticas, Sebastião Mustinhei-

, ra, espírito moço e desernpoei
rado, culto e dum dinamismo in

vejável a quem não regateamos
elogios."

'

O. espectáculo. constou de ci-
nema e de teatro.

'

, A .primeira parte foi preenchi
,

da pejos filmes portugueses «Pau
liteiros de Miranda» (cA aldeia
mais portuguesa» e (cA viagem
triunfal de Sua Ex." o Chete do
Estado às' Colonias). )

A abrir a. segunda parte, pro
feriu algumas palavras alusivas
o aluno João' Bento Guerreiro
Tello. Seguidamente -os 'ex-alu
nos

.

Maria, "q.uiJi}erO]ina Du�ne,
Mafia Poletl Rodrigues, Joa-qUim
Martins e Sebastião Murtlnheira
interpretaram admirávélmenté a

comédia rápida «Ilusões Perdi
das)::--A firíalizar, dois quadro�
musiêados. corn-' colaboração de
Maria"HeIena Formozinho, Ma
ria dt} Lourdes, Odette ,Triun
fánte e outrás cujos nomes não
nos ocorré de momentb ou des·
c'onhecemos, mas que igualmen
te'nos agradaràm. Nos cdros, to
l'nàtam parte Ag�stinha yentu
ra, Albertina -Estanislau,- Maria
ErmeJinda;IsabeJ Trindade, duas
ZuImirâs :oe. '.: ingrata me'móri3J

que pa,ra a onomástfca é uma'

lãutentica ,desgraça. Que me per-_
doem a falta, as restantes ••. FdI
ta involuntária, aliás •.. Os qua
dros foram' (cTela campestre))' e

«Fantasia). ! •

Os- aCPOilpanhameIttbs; ao pia
no fOTam executadas:- p-ela pro
fessora de p-iano, Ex.rna Sr.a D.
Aura Sasso e servira'm de ponto
e de caracterizador os<Ex.mos Srs.
José Borba e A. Penisga, res-'
pectivamente.
Do interêsse' que a festa des·

pertou foi índice evidente e exu

berante a -enêhente que teve; nas
duas noites, a sala.

Escola Industrial de
Yictori�o Damásio

CALENDÁRIO DE LISBOA
...........................� --. ........

I mOCidade Portuguesa I Lagos foi,.,
.. •

' ao passa.'
do dia.3 ·despertada,,�às primei�
ras"hotas da manhã ,pelo rufar
d� ta,mbores e toque ..de clarins,
A.) ptil:-rcipio todos p.ensaram ser

o Batalhao de Recrutas que saia

para"o campo, mas não-era (Ia
Mociçlade, que pass-aya)),", vinda
da estação do caminho de ,ferro,
de espel1ar os seus camaradas de

Portimão, ·depois de ter assis,ti.
eta'a uma Missa na, plaroquial del
S. Sebastião, Com o S.eu dirigen·
te- a Mocidade -de �êagos,. com
garbo e ·apru�o, militar, D?ar-'
chou,<atravet das rullS d� Cida·

de� na sua máxima, fôrça, não
lhe faltando; pata complemento
indispensável, o ,ntl<tleQ fem!nrno,
cheio de graça e beleza. Igual.
mente garbosa e marcial, a -¥o
cidade" de Portimão trazia á sua

frente os monitor_es, e os profes
sores do liceu .

Pelas 12 hóras, com a assis
tência dos Ex. mos Srs. Drs. Ro-
mão Duarte e Castelo Branco,
Delegados Provincial e Regional
respectivamente, procedeu-se à

inauguração da Casa da MociJa- •

de, simpática e utilissima inicia·
tiva, e da sua cantina (à Praça
d'Armas) na qual foi servido um

almoço �que decorreu na mais

alegre e franca camaradagem.
A partir das 14,30 horas, rea

lizaram·se no Parque Gil Vicen·
te várias competições desporti
vas entre as equipes de Portimão
e de Lagos e um torneio de tiro
de que saiu vencedora a extra·

escolar desta última.
Eram 19 horas quando assi-s·

timos à sessão solene reali¡;ada
na Escola Industrial de Vitorino

Not_icias soltas. " Domingo 4·
.

Dia maravilhoso e convidauvo para uma peque
na excursão até a uma praia dos arredores ou até l?nge:-Nazaré,
S. Martinho do Porto com as suas aguas serenas, azuis a banharem

-se no areal quente •.. Em Lisboa o ter_npo. não está peor; pelo con

trário. O Sol inunda as ruas largas; os jardins, as grandes fac_!lad�s,
o rio e a margem oposta. Uma a�agem fre�ca demu.lUe'o calor des

te dia do mês de Junho. Na avenida, a «Feira do Lzvro»-ponto de

reunião dos livreiros, dos escritores, dos jornalistas, de t0d.0s aque
les que analfabetos não são.l Livros velhos, pergaminhos, livros !la'
vos; enfim: na «Feira" do Livro. nada falta e, até �ste ano tem udo
mais concorrência do- que no ano passado. Nas esplanadas, os es

tranpeiros e estrangeiras de perna traçada bebem sossegadameute o

seu gelado perferido ou o café á mistura com umas fumaças ..As por
tas dos cinemas á bicha; á lotaçõe�. esgotadas para os ultimos es-

- pectacJ¡lIQs'; ,E qssim,� hoje Êe man,hã, pela fresca. levantou ferr.o �o
Tejo o «Gil Eanes» que segue, -como nos-demais anos, em, ml.ssao
de assistência, [lara �s bancos d_a Terra �ova, co.m' os bacalhoeiros.
a Cõmanoante Henrique Tenreirô proferiu no dia 'l,. algumas pala
vras, salientandõ :o trabalho dos homens- do mar-e rñais uma campa
nha bacalhoeira 'nos mares da Groenlandia. ,

,-

O Secretariado da Propagan<!_a Naci?nal, publicou �m folheto, da
colecção (ICadernosAa Reyolqção l:'iaclOnah) com o t1tul� o Corpo
rativismo é uma realidade. Dele transcrevo: «As Naçoes formam

uma vasta cadeia de' ..interesses económicos, interpgndentes., cujos
elos não podem desligar-se aqui ,e acolá, sob pepa. de fompl�ta �:
áorganização.' Portugal procurou defender-se daqUllot qu� simultâ

neamente derivade razões exterríasj'eprovérn de motivos Internos»,

Termina dizendo: «Dêmos-tempo ab tempo, e sobretudo esperemos

que uma p.az estável permi�a_fazer m�is, e aind� melhor».
. •. 1

-Da revista Sintese publicada no .RIO de Janeiro: «Nem P" s.md�ca
lis!llo,' n!!Q1 o corporativismo são,

..

aliás, instituições }.o.tal��ána,s:
«ele antecedern de 'muito o advento dos regUlmes, tot_ahtan<?,s da

Europa». 0 sindicalismo' vem desde o segundo quartel do s�c�lo
passado.

-

�. ' _

-

t'.. ' ,

O Mestre da Critica P.o��ugues�, o .
.qual. Já' u.v�elU:0& 0--,pf¡aze� de

registar nas nossas" entreVIstas, F,ld�1'nq de Flgu<elredo, publ�cou
agora, mais ullf; not,avel v,oh:¡r:nF� (rA,

t Lutai p'e�'f' �xpr�ss,�o.»,-?Igno
de estudo e de um mteress'é grande para' a mvestlgaçao, âa filosofia.
da Ltteraturà Portuguesa. Sã,o dele, as s'egu�ntes. p�bvras; . «�� ta!
oritica fe limita ã cõnversa' do ·càfé' e .aó tÓfllCO lJ'gelfo II 'dE> ,¡ordal, e

um ;t'êmp;ero picante para a vida ,quo,tidian�,. que.'. se �orna"l!ssif!l
«m(Í.� llevadera», no dizer I eSPilnholi' O ��p1flto crlttco te ll� P.)Sl-,
ção da inteligência .� de tôda a, personalidade, �nte '() m.undQ-:-pelo
meno� ante a paisagem �umana Ie arte o contagIO dã �ua pe,quenez
ao ufllvers'o)).· I

.

A Casa Editora Hodder & Stoughtón, de Ioglatérra publicou-um
livro dedicàdo a P�rtugal, com o .titulo S({lazar� El inteligen_teme�te
escritp por F. C. C. Egerton. Mais uma f vez. a Inglaterra--:-a Flel:
amiga de" Portugal-terá ¡¡. oportunid.ade� de l,êr as� galavr:ls sl�c.er�s
e amígas de Mr. Egerton_ Do �apitulo 'III-SalazJ,r, T�e MIOlster

orF1n�nce::ld J 1; ! .' , . 'J' � I , 'h, fi ,

�
�k

fVhén Salazar was a very small boy there wàs no school at Vi·

mieit¡o, ande �e learned hi.s first _less.ons privatelyo..
'

Ne final do,m,eSn;lO capnulo dIZ: . -

r

« Wheu Salazar, on flrt assumi1'!'g office In the Go�er_.�ment.
spo!le oj the sa¡¿r,ifiEe_, he wa� maktn!, hf �al nf!t ,1f:,�I?gt empty
words; The sacrifice was mantlold.. ' h lC. ,

•

• {.par�; notas solta$f- já vou lbngo. Vejamps 1f cJía ,a seguir.. :. •

I", ,,. ti" i( r J � '? .

I , Lufs Bonifáoio
3b0J31 (fi? .OtHH.¡LB r)' t 0!.1 I)!� 'I ,)£ _

-,

Quarto, 'para tasal' lÑECRÓ�OG¡íÁI
,

} w
I ,I No dia 8 do corrente, com 75

-

anos de idade, faleéeu nesta ei

.dade; a sr. a D: Maria� José dos
Sll�1tOS, vipva., ',"
t À extlnta era: (Ilãi da sr·,

a ,�.
Maria Antonia dos Santos, Pel·
xoto, esposa 00 sr. José Fran
cisco 'Pei�oto, ê-6nceituado co·

mer.ciante- da: nossa p-raçã, e do
sr • .José dos Sánt0s, alfaiate •. Era�
<lYó das Mies. Maria da'Estrela
Victor" $ios 4Santos, Su�etê 'cri.
s6stoma dos Santos' e dós srs.

, Acácio 'Antero "dos Santos, guar"
'

da da-P.. S. P. de Fato é�Ar·

Il¡lando Jus,tino dos San�os, em"
pregado de escritório.. q ...

A' familia enlutada � em e_s..

peelal ao Sf. '-José Francisco Pei
xoto, apresenta o (POVO Algar�
vio» señtidos pesames.

'

PreÆ�a-�e coW se��eqtia d,e 1

cosipha. Máxima respeitilbili; ¡

dad,e., _ I < "

Q-i�igir,- proposta a; Hilár,io
Barreiros Mota - Hidraulic),)

Agric(i)la ,.:.... Vila Real' de ,Santo IJ

Antonio.

!

-?CARtOS' pICOITÔ
f, ! ,'- ,

,

t.

�
I

ADVOGADÇ) _

Avenida da Republica, 120 .. 122
FARO

..

.

r 'ttE

Conaultas em T-avira, às quin
, tas-feiras, no ,escritÓrio'
do solicitador Carmo Peres Dr. JoaQuim Fralrs Babocbo

... <,

(" . Médico-Cirúrgião

nDeA�aa bi aDuhoraa 1_4al crlu;as
CLINICA-GERAh lJ

� �

Damásio. Usaram da palavra,
além do seu Director, Ex.mo Sr.

Arquitecto Henrique Junior, os

srs. Delegados Provincial e Re·.
gional da Mocidade Portuguesa.

Santa Catarina - TAVIRA
ilI MlscelBnea Projecta. se p ar a

breve a abertura do

Parque Gil Vicente; onde se rea·

lizarão vários festejos, aprovei
tando a quadra dos Santos Po

pulares. Embora nos não tenha
ainda sido dado trocas impres
sóes com a respectiva Comissão
Promotora, tudo nos leva a crer

que todos envidarão os seus es

forços no sentido do bom êxito
da empreza. Lá, iremos ver, pa
ra .• , contar .•.

Lagos, Junho de 1�44.
. (·T.

Jorge Bra'z
-I

,

Assistente da Faculdade de
Medicinà de lisboa

PARTOS

Doenças das'Senhoras

AvenIda da liberdade, 146-'.°
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A Ciaade Desaparecida
OSSONOBA

,

(Apontamentos para uma memória)
Coimbra XX-VII-1939

CAPiTULO VI

As duas cidades: Faro e Ossonoba

Não havendo certeza na época
em ,que Faro teve princirio, nem
pot que gente ou raça foi funda
da, ,escntores, historiadores e

geografos... de reputado crédito
afirmáralll que Faro foi fundada

.

e por largos anos habitada por
pescadores sarracenos. Outros
�isseram que a vetusta povoação
de Silua Marla de Faro se refe
re aos fins da denominação ro

mana na Peninsula, ou talvez
mesmo aos' principios da epoca
Vlsi�otica. E assim outros ainda
disseram ou escreveram que Fa
ro e Ossonoba foram, uma e a

mesma coisa; e. nesta comunhão
de ideias, historiadores e escri
tores houve 'que chamaram a Os
sonoba, .

Pharoh , , Que 'segundo
des' era palavra de origem gre
ga...lPl)aro, Phano e Phanal!
Comentemos: -.- Olbando bem

pua o lugar onde esté situada a

nossa Sa�ta Maria de Faro, � co

,h�cendC? se' pelo que os gran�es
e notayers .geografos e historie
dorés da' ámiguidade têm dito e

escrito, "que a Ossonoba -foi uma
cidade florescentissiœa onde o

mllr chegavs] E sabendc-seser
jqu,el;e",�a'r .o mesmo que no flu
xo.e refluxo banhava as vetustas
.� �nnêgrecid';s'� remendadas' mu
ralhas .de Faro, e correndo sem

pre lentamente atravez dos ilho
tes, estreitos e baixios de BJm
João, pelos Salgados, pelo Amen

doal, Atalaia., Penha, Rio Seco
aCima a tê ao Milreu; admitindo
�esmo 'o ter ido. muito mais
alePlI ••• Porque é que com raes

factos conhecidos e
/

escritos, não
se:=lia-ae le\'ar a existencia de
Faro á época do florescimento
de Ossonoba, consentindo ou

apoiando, Il 'forma de que a, San
ta Marla �e Faro .fosse de facto
um forte ameado avançado no

triar ossonobense, cujas vigias,
ou de cujas vigias, uma .alerta
destaeada e avançada sobre o

grande estuarío do Rio Seco, po
d-eria ler estado postclda até no
cimo estrategicõ do Monte de
Santo. António do Alto I

,
.

, FiC'ará.'sendo esta ·mais UlDa

opinião, uma forma de Ver a

Admitir que, como muitas o.utras,
t,:ri pelo 'meÁos valor imagina
tivol, • I E no 'entanto ela ,é mi- )
nha e muito se-aproxima do acre

ditar que Ossonob� e Faro, são
uma e a mesma cOlsal
N a florescentissima Elonoba,

ou UX9QPba, ou Exubªoa,' ou Os�'
sOÁob� antiga existiu um

_

formo
sissifno balneario (e assim se tem
esCrito muitas vezes) 'e aquela
desaparecida cidade possuia ei·
malhas lindissimas da - Ordem
Cor'iritia, e assim. falam, os ar

queologosl .•• E ainda·mals! Os·
sondba foi ,céntro ambicionado

-

por familia� das' mais din;tintas
nos .séculos pusados, e nas suas

Termas Mixtas, andoniceum pa-
ra, bomens' e gcneceum para muo

lbere-s, e onde ainda boje se co'"
"

cc
nhe(em as salas de ginastica e a

de conversa�ão, com suas cadei-
ra's, pis�inas de natação, biblio,
teea, caldarium, tepidarium.e la
(onicum (banho queote, motno
ou de estufa). e até aloetherium
(ofide as senhoras se peTfuma
vam). Ali nada faltava, en um

balneario completissimo, dos me-
lboresl. 6"

<

,

Possuia impluxium, e do tem

plo que foi illtar da divindade a

quem aquelas termás eram sao,

gradas, ainda presentemente. 'se
observam, já em ruinas, é bem
Certo, mas ainda erguidas, as for·
tes paredes! E este templo pare
I:e ter possuído a um dos lados
um outro corpo composto de co

lunas das qua:is uma, em mármo
re branco, foi acbada enterrada
naquele logar cm Ig30, junta
mente com bocados de uma mui
to boa cimalha, etc., etc.

(Continua)
Lisboa Honorato Santos

o « Povo Algarvio» ven

dé-se, em Tavira, na'

Tabaoarla 8aO\08.

Festas el. $, foio-Nesta aldeia rea- ,

"lizam-se grandiosos festejos em louvor
de S, João, nas noites de 23, 24 e 25 do
"Corrente,

'

Estas festas são promovidas por um
gr'upo de pessoas de maior destaque no
meio em colaboração com algumas,
gentis senhoras que se dignaram prese

'

tar a sua amavel colaboração,
Dos diversos números do programa

constará de danças regionaIs á volta.
de um artístico !Cmastro", arraial, quer
messe, fogos de artificio e dancing abri·
lhantado p,or excelent�s orquestras de
Jazz,
Tudo leva a crer que a festa decorr'à

com o maior brilhantismo em virtude
do capricho e boa vontade dos seus or ..

ganizadores,
"

"
.

"�
.

Nóvo )\tlicl'oo -O pov9- desta. aid e_ta '

"i¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡'¡¡¡¡¡¡¡¡¡ sente-se deverás satisfeito cOm J). seu'
• '.

novo ¡.clínico! o distintó mé�ico �r. dr.
'

�������������������������������,������������ Joaquim Fr�re Rebacho, pOlS �emde
ser' um médico inteligente é também
uma excelente pessoa consegu!ndo �m
tão pouco �empo gra·ngear-as simpatias
da popula.ção,- e.

.

Grémio da Lavoura
de Tavira

Adubos. - Importante:

E' de conveniência começarem
a abastecer- se de Superfosfatos
para as suas próximas necessi

dades, todos os que, desde já o

possam fazer. As dificuldades de

transportes que subsistem, além
de outras, podem, como nos úl
timos anos, prejudicar a distri

.

buição dêstes adubos.

CimenJo:

Pode já ser feito pelos nossos

associados o pagamento do ci
mento que lhes foi fornecido>;

.

Colocação de Gado de Corte:

A Junta N rcional dos Produ
tos Pecúãrios permite a coloca
ção de gado de corte aos preços
oficiais que se encontram estabe
lecidos na base de I53;moo,
I43;moo e I36;moo por arrôba de
carne limpa para os bovinos adul
tos, conforme o estado de ceva

em que se encontrarem e a pa
gar em Lisboa no Matadouro
Municipal.
A Sub-Delegação daquela Jun

ta em Tavira está habilitada a

fornecer os esclarecimentos jul.'
gados necessários, e nêste Gré
mio encontram-se á disposição .

des inte-ressados os impressos de
inscrição.

. .

" ....

Manifestos de tr,igo e cen1:eio:

Aceita se, desde já, os mani
festos de trigo e centeio que se

jam apresentados, mas. apenas
para efeito de trocos.

,

Pagamento de Rendas:

Esclarece-se que o pagamento
>
das prestações, das rendas esti
puladas em trigo, "'deverá passar'
a ser efectuado pelo seu equiva
lente em escudos, ao preço da
tabela oficial, sem qualquer acrés-
cimo.

.

Serviços de.. Sanidade' Vegetal:
-

Até ao dia 15 de Julho próxi-
mo recebem se inscrições para o

tratamento de citrinos. Esclare-
ce-se que as inscrições são in

<lispensáveis a todos quantos pre
tendam beneficiar de tais servi
ços, quer se trate ou não do pri·
meiro ano que os utilizam.

A DIRECÇÃO

Máquinas
Véndem-se trez, duas de eo-·

ser calçado, sendo uma marca
.1 Pfaff e outrà Singer para roupa.

Dirigir a VergiliWMonteiro-
Tavira.

.

",'

�as\

Aniversári�B
Fazem anos:

Hoje-D, Beatriz de Jesus Ribeiro
Coimbra Faleiro ,

-Em 19-D. Diana Figueira.
Em 20-D. Maria Luiza Batista Cruz,
Em 21-D. Ilda Leiria Ravasco e srs

Luiz Filipe Monteiro Santos e Roque
Luiz Fena Ponce.
Em 22-D. Julieta Domingues e os

srs. Dr. João Baptista Caleça e José Jea-
quim Faleiro. '

Em 23-Mle. Jarmila Sezinando Mon-
teiro Ba tista."

.

Partidas e chegadas

Esteve entre nós, o nosso particular
amigo e conterrâneo sr. 'Eduardo Gon
çalves Dores, distinto Professor de Can
to Coral do Liceu João de Deus.

.....Regressou a esta cidade o sr. Dia
mantino da Trindade Bernardo, Furriel,
de Infantaria, sobrinho da nossa assi
nante sr.O D. Marcelina Bernardo, Dig.mo
Professora Oficial nesta cidade,

r,

Nascimento

Teve o seu bom sucesso dando á luz
uma interessante criança do sexo mas

culino a sr," D. Julieta Mendes Cipriano
Pires, esposa do nosso prezado assinan- .

te sr. Mário Pires, dignissimo Chefe da'
Secção de Finanças de S, Braz de Al-
portel, ,"
Aos venturosos pais desejamos-lhes

muitas felicidades-
.

. Casa�enío

No passado dia 12 do corrente, na
igreja paroquial da freguesia da Luz,
realizou-se. o enlace matrimonial da.
sr." D, Florencia F. Romeira, prendada
filha da sr.sD. Maria das D, Matias Ro- t

meira e do sr,. Joaquim A. Romeira,
proprietário, com o sr. José Mendonça
Viegas, Junior, comerciante, filho da

.

sr.s D. Custodia das Dores Viegas e do
sr. José Mendonça Viegas, comercian
'te e nosso prezado assinante.

Aos coniuges desejamos-lhes muitas
telicidades.

Em tempo de guerra,
. mentiras por mar,

mentiras por ,terra.

Mas não são mentiras, o que a

papelaria «Casa Brasíb anunciaI

Para as noites de S, João e S, Pedro
esta casa tem á venda artigos pró
prios da quadra popular e permi

tidos por lei a sua venda:

Balões, Trie-Tacs, Bsta
los, 6ustiapés, Caixas de
Fósforos de Cõr, Estalos
Chineses, papeh; ParaOr-

namentações, etc.
Procure tudo nà •

easa Brasil
:::æi: MANUEL' ALEXANDRE =

R, da IJlberdade ., TAVIRA

BUlne • "POYO-llgaulo':

Ped_em-�o_� a
-

publicaç,ã.o do seguinte:

Grande Enciclopédia Portu
guesa e Brasileira

Mais um belo e importantíssimo
íascículo, 122, acaba de nos ser

enviado.
Encerra êste belo fasciculo ma

teriais verdadeiramente notáveis,
artigos exçepcionalmente impor
tantes, como sejam, os dedicados
a Ferida, Fermentação, Pateira
de Fermentelos aos apelidos Fer
nando, Ferrão, Ferraz e Fer
reira, aos monarcas de nome Fer
nandes, e-Ferra, Ferração, Fer
raria, etc. .etc., sendo colabora
dores dêste número, com escritos
ínéditos e expressamente compos
tos para esta obra', entre outros oa

Profs. Lepierre, Barbosa Sueiro,
Abreu Fíganier, Manuel Valada

rea, Ferreira de Mira, Laranja
.

Coelho, Torres de Assunção, Meri
de's, Correia e João Vasconcelos.
011 Doutores Carlos de Passos, Ote
ro Ferreira, Travasses Valdez, Ro
cha Madahil, Luís de Oliveira
Quimarãis, Antônio Sérgio, Afon
so Zúquete e Pedro Godinho e

ainda O Capitão Mario, Costa,
Eduardo Moreira, Augusto Casi
miro, Nogueira de Brito, Coronel
Ribeiro de Almeida, Ten-Coronel
Raul Rato, .Machado Faria, Lopes·
Graça, Padre Miguel de Oliveira,
Salvador Saboia, Rafael Ferreira,
José de Miranda, Frazão de Vas
-concelos, Manuel Mendes, Rogério
Perez; etc., etc.. Belas ilustrações e

estampas em separado ornam êste
fasciculo em tudo primoroso.
Não ha encómios com que enal

tecer a persistente e corajosa ac

ção 'Cultural dos proprietários e
editores desta obra monumental

que, apesar de todas as dificulda
des seguem o sen triunial cami
nho, sem agravar oa preços dós
seus fascículos e ainda mantendo
as vendas especiais de volumes
encadernados por pagamentos sua

ves, sôbre cujas modalidades elu
cidam todos que se lhes dirijam
para Editorial Enciclopédia, Lda.,
Rua António Maria Cardoso, 33,
35; Lisboa.

AUTOMOVEL
Vende-se, bem conservado e

bem calçado. Ver e tratar: José
Luiz Cesario-Santo Estevão de
Tavira.

A. Ribeiro Mendes
--- ADVOGADO ---

_"----�-�.

_

Conservatória do Registo Predial

TAV:I:RA

'.

Santa Casa da lVlíse,ttieót1dia' de Ta\lit1Q�
;

HOSP'ITAL DO· ESPIRITO SANTO
Ano de 1943.

SERVIÇO DO BANCO
a,;n.?

..

POSTO DE SOCORROS
Oyera-Consulta externa - __............. --

Meses Doentes Tratamentos çoes de
. � - --_ -

- p:que�a
C. 1

-

I C, v. I F. Total C. V, F, -rotal cIrurgIaV. F, I ,,!,otal
- -

--1- ---; 241�
-

"

Janeiro. • · . 19 4 141 37 50 29 H7 145 291 -

Fevereiro. · 34 13 27: 74 8 24.' t4 46 58 157 .137 '35� ,2

Março. · · · 30 21. 33� 84 9 261 14 49 66 218 123 407 4I
Abril · · · 19 23 16 58 fi 2f 7 39 82 186 83 351 3

I

Maio • · · 22 ti ft.1 ! 74 9 23 f3 45 72 133 80 285 f

Junho · · · t5 16 28 59 1ft. 3·i i9 64 9ft. H,6 142 432 4

Julho · · · 20 34 41 95 i8 33 20 7i fiB 220 1.50 486 .-6

Agosto. · · 33 42 53 128 17 36 t7 70 12i 2831 fi9 523 7

Setembro. /
· t9 40 59 U8 27 40 25 92 182 327 238 747 i2

,

Outubro . · 21 42 '59 122 21 39 24 84 126' 271 i'94 59i 8
,.

Novembro.• · 17 to to 37 9 26 i7 52 68 265 U8 451 7
Dezembro. · · 15 9 iO 34 8 22 26 56 39 295 15i 485 5

- - - - - - - -

Totais · 264 305 39i 960 t60 345 213 7i8 1.053 2,668 1.680 5.401 59
- -

Pela Provincia
Cachõpo
Realmente, a aldeia de Cachôpo, pa·

rece viver num isolamento de séculos
sem que jámais ao longo das suas pe
quenas ruas, talhadas na rocha, por
elas tivesse passado um ar de civiliza

ção. Gerações, substituiram outras ge
rações, todas ouvindo o mesmo mur

murio das tantes, o mesmo chilrear das
aves e o mesmo badalar dos sinos no
campanário já velhinho e desmantela
do. A Aldeia deixou de crescer, de. ter
mais casas, de conhecer paisagem dife
rentes-e nada mais' fez do que. «coatí
nuar», como se tudo fôsse sempre a

mesma coisa nas almas e nos horizon-
tes da vida, .

E.é por isso que, hoje ainda, longe
'

das estradas, distante das cidades em

que a existência evolui ao sabor dos sé
culos ela, escondida atrás de uma ser-
ra ao fundo de um vale, parece estática
no tempo'. A sua origem perde-se no
esquecimento. Nasceu, talvez num p.e
ríodo longique da História em que o �
reino do Algarve procurava sair do iu-
go sarraceno. No entanto goza também
do.previligiado clima da nossa provín
cia, possui terrenos férteis, 'áres saudá
veis e uma água puríssima.
Porque poucos a conheeem, raramen

te se fala de Cachopo, com as suas ca

sas a equilibrarern-se nas encostas.corn
os caminhos em zigue-zague pelos de
clives, ruas empedradas, estreitas,cheias
de sombras suaves, ora subindo muito
ora descendo como se quizessem fazer
da aldeia uma montanha. russa de pár
que de diversões, parecendo, entretanto,
esperar que a descU_bram. '

*'
'il<

'il<

Não há coisa que tanto custe ao ho
mem como o pedir-diz o celebre ora,

.

dor Padre António Vieira, num dos seus
famosos sermões.
Todavia nada existe de mais legíti

mo nem de mais humano pois 1# dIZ a'

sentença «quem não chora não se go-
verna!» .

Pena é que seja preciso implorar
quando se trate apenas de fazer pura\

justiça como sucede com a aldeia de
Cachôpo. -

Desembarcar em Cachôpo pela pri
meira vez, andar alguns metros até ao

, centro da aldeia, olhar em redor, du
rante alguns instantes, mesmo sem ex

plicações e sem pregunras, é ter ime
diatamente a visão do principal desejo
de todos os bons Cachopeiros.
E' de esperar que o Estado provideri

cie sem demora-na absoluta confían-
, ça de que deverá cooperar sempre com

aqueles que apenas ambicronam o pro
gresso constante e a maior riqueza des
ta pitoresca serrá algarvia,-e.

.

Santa Catarina

Vendem-,se
.

2 motores a .gaz pobre de 50 .

H. P.. Referencias ao n.
o 3 i

.' dêste jorna!.·

Dr. Rogério Peres.
DOENÇAS DAS CRIANÇAS

R. de Santo António, 18./.°
1=el�fon. 2159
FABO

Em Tavira, todos os do
mingos ás I I ,horas, no Hos-
pital da Misericórdia.

.

I Bons Impressos e carimbos
I prevos económicos, só na I

TIPOGRAFIA SOCORRO
(lIIovlda a Eletrlcl'itade)

I 'J[')8:lLE1FOlWlIl: && IVILA REAL DE'S'ÃÑTO ANTONIO

InUBolal no "Povo BIgarvlo"
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'Artigos

Compram-se. Pequen as e

grandes quantidades isentas de

quaisquer cheiros.
Jota ..Bar-Tavira.

Padaria de Espoada
1.(,., i}

Arrenda- se.
pr

Quem pretender dirija-se a"

João Francisco da Encarnação
"""S.anto Estevão.


